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A SAÚDE EM 
PRIMEIRO 
LUGAR

Santo André 
conta com novo 
Cartório Notarial

O Presidente da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém recebeu a nova notá-
ria de Vila Nova de Santo André, que de-
pois de ter obtido uma nova licença para 
o concelho de Santiago do Cacém, quis 
apresentar cumprimentos ao autarca.

Lígia Guedes veio do Porto, para abrir 
o segundo cartório notarial do concelho 
localizado em Vila Nova de Santo An-
dré por considerar que é uma região de 
grandes oportunidades.

Localizado na Avenida de Sines (Zo-
na de Actividades Mistas, lote 143, lo-
ja E), o novo cartório abriu no passado 
dia 18 de Agosto e pretende de acordo 
com a notária “colmatar uma lacuna que 
existe naquela cidade já que os cida-
dãos tinham que se deslocar a Santiago 
do Cacém para tratar dos assuntos re-
lacionados com esta actividade, tais co-
mo Escrituras, Procurações e Reconheci-
mento de Assinaturas entre outros”.

O Presidente da Câmara de Santiago 
do Cacém recebeu com bastante agra-
do a notícia da existência em Santo An-
dré de um novo serviço público, já que 
esta cidade está em desenvolvimento e 
necessitava de um cartório, que pode 
atrair novos serviços para Santo André, 
tendo em conta que a autarquia reivindi-
ca a abertura de uma Loja do Cidadão e 
está a construir, junto ao Mercado Muni-
cipal, o Gabinete Municipal de Santo An-
dré (uma extensão da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém). 

O novo Cartório tem licença para o 
concelho de Santiago do Cacém, mas 
munícipes de concelhos vizinhos po-
dem recorrer a este serviço.

No dia 30 de Outubro recebemos uma notí-
cia surpreendente. Através de carta remetida via 
fax pelo Presidente da Junta de Freguesia de S. 
Domingos, fomos informados que o Ministério 
da Saúde não iria renovar o contrato com a enfer-
meira que presta serviço na extensão de Saúde 
de S. Domingos. Avizinhavam-se outros casos 
semelhantes, com outros técnicos de Saúde, 
com graves implicações na vida das populações 
de várias freguesias do nosso município.

Nesse mesmo momento apurámos que se 
confirmava a não renovação dos contratos de 
dois médicos (que efectuam serviço em Santo 
André e no Cercal), quatro enfermeiros (pres-
tando serviço em S. Domingos, Vale de Água, 
Ermidas, Abela, Alvalade e Cercal), um tera-
peuta da fala e um técnico de saúde oral. De 
um momento para o outro, entre 31 de Outubro 
e 20 de Novembro o nosso município perde-
ria oito profissionais de Saúde que iriam para o 
desemprego. Prosseguiriam os prejuízos para 
as populações na área da Saúde.

Igualmente em risco pelo menos 98 técnicos 
de Saúde, no Hospital do Litoral, que se encon-
tram em situação precária e sujeitos ao chamado 
princípio das “quotas” do Ministério da Saúde.

Prontamente, fizemos o nosso dever.
Um ofício, com carácter de urgência para o 

Secretário de Estado da Saúde, Manuel Pizarro, 
o qual nos garantira em 16 de Junho que 
poderíamos ficar descansados pois o Minis-
tério da Saúde asseguraria, atempadamente, a 
renovação dos contratos.

Na hora, respondemos à Comunicação Social 
que de imediato contribuiu para uma grande divul-
gação dos factos. Agendámos uma reunião em 
poucas horas com os onze Presidentes de Juntas 
de Freguesia e todas as Comissões de Utentes.

O resultado foi que no dia seguinte, em 31 de 
Outubro, o Ministério da Saúde começou a falar 
na garantia dos postos de trabalho. Nesse dia, 
o Senhor Secretário de Estado da Saúde tele-

fonou-me garantindo-me a renovação de con-
trato com a totalidade dos profissionais. Em 3 
de Novembro enviei novo mail para o Secretário 
de Estado que voltou a garantir-me, ao telefone, 
as oito renovações. Podemos desde já afirmar 
que a actuação pronta da Junta de Freguesia de 
S. Domingos e da Câmara Municipal de Santi-
ago do Cacém contribuiu para suster a ida para 
o desemprego de oito técnicos de saúde.

Subsistem outros problemas: não foi con-
cretizado o prolongamento do horário até às 20 
horas no Centro de Saúde e extensões de San-
tiago do Cacém e Santo André; não foi concret-
izado o serviço de enfermagem aos Sábados 
e Domingos nos mesmos locais; não existe o 
reforço de médicos para o concelho para fazer 
face às carências nos cuidados primários; 
mantém-se um número muito elevado de téc-
nicos de saúde em situação precária.

A nossa intervenção continuará empenhada 
para que as populações tenham melhores res-
postas na área da Saúde.

O governo não pode, por um lado, apregoar 
os grandes investimentos privados no Litoral 
Alentejano e por outro, desinvestir na Saúde 
prejudicando as populações e atirando para o 
desemprego profissionais de Saúde.

Nota: No final deste editorial recebemos dois 
mails da ARS/Setúbal e do próprio Secretário de 
Estado a informar que só estão garantidos os con-
tratos até 15 de Novembro de 2008.

Vamos continuar empenhados pela saúde em 
primeiro lugar.
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Paulo Costa e Conceição Palma

Área da Formação é novidade na empresa

Decorarte: 22 anos no ramo da manutenção industrial

Crescimento da empresa obriga a mudança de instalações

Deltabox à escala regional, nacional e internacional

Já passaram 22 anos 
desde a fundação da Deco-
rarte, empresa com perto 
de 50 trabalhadores situ-
ada em Vila Nova de San-
to André, que presta “ma-
nutenção em termos dos 
complexos petroquímicos 
da Região através da rea-
lização de obras de cons-
trução civil, que é o âmbi-
to da empresa, na zona de 
Sines, Santo André, San-
tiago”, adianta José Antó-
nio Cunha, um dos sócios 
gerentes da Decorarte, em 
parceria com o seu pai 
(fundador da empresa).

O crescimento da empre-
sa ao longo dos anos foi 
obrigando a remodelações 
no espaço físico, naquilo 
que José António Cunha 
considera ser “um projec-
to sólido, progressivo ao 

longo destes anos, sem al-
tos e baixos. Têm sido fei-
tas as coisas de modo a 
que não haja possibilidade 
de quebra.” Para o futuro, 
Ana Carvalho (responsável 
pela secção administrativa 
e sócia gerente da Deco-
rarte - Formação) adianta 
que “está prevista a am-
pliação não só da parte 
de escritórios/gabinetes”, 
mas também de “um es-
paço para armazenamen-
to de matérias-primas e 
de equipamentos”, garan-
tido a “continuação da ac-
tividade no ramo da manu-
tenção industrial”, onde a 
Decorarte se tem vindo a 
especializar durante mais 
de duas décadas. A em-
presa conta hoje com uma 
área de 1000m2 e está em 
execução o projecto para 

a ampliação das instala-
ções em mais 900m2, num 
lote cedido pela Câmara 
Municipal.

Sobre o alargamento de 
horizontes, os responsá-
veis asseguram que “só o 
tempo se encarregará de 
dizer se vamos enveredar 
pela área dos serviços den-
tro da construção civil”.

A solidez e o crescimen-
to sustentado da empresa 
permitiu, em Maio deste 
ano, a criação de outra em-
presa, a Decorarte – For-
mação, que segundo Ana 
Carvalho tem como objec-
tivo “dar formação interna 
ao nosso pessoal e exter-
na também”.

Sediada em Vila Nova de 
Santo André, a Deltabox 
surgiu em 2001, para dar 
resposta à constante pro-
cura de agentes económi-
cos especializados na re-
alização e execução de 
Instalações Industriais no 
exigente nicho de mer-
cado do eixo estratégico 
Santiago do Cacém – San-
to André – Sines. 

À frente da empresa 
desde 2003, Paulo Costa e 
Conceição Palma assegu-
ram que a área de acção 
da empresa não se resume 
à Plataforma Industrial da 
Região: “não temos qual-
quer limitação geográfica, 
temos estado a operar em 
várias zonas do país. Em 
2006 entrámos no merca-
do internacional (em Espa-
nha) e ainda lá estamos. 
Para o futuro o desejo 

passa pelo alargamento 
de fronteiras e os respon-
sáveis asseguram que têm 
em vista “ir para Angola”, 
tendo mesmo já sido fei-
tos “alguns contactos, mas 
ainda muito vagos”.

O crescimento da em-
presa obrigou os respon-
sáveis a procurar um novo 
local para a Deltabox, por 
se encontrarem “muito li-
mitados” ao nível do espa-
ço/instalações. “Procurá-
mos a Câmara de Santiago 
para nos ser atribuído um 
lote e isso foi alcançado”. 
O espaço vai continuar a 
ser em Vila Nova de San-
to André e vai ter cerca 
de 1000m2. O investimen-
to ronda os 300 a 350 mil 
euros e Paulo Costa acre-
dita que a nova sede “po-
de estar pronta dentro de 
cinco meses. É um pouco 

arrojado mas julgo que é 
possível!” 

Os objectivos a curto/
médio prazo passam pela 
“abertura de um Gabinete 
de Engenharia (de detalhe 
e de base) – de grande im-
portância atendendo aos 
projectos e investimen-
tos que se avizinham”. A 
certificação em seguran-
ça e ambiente é outra me-
ta já definida pela empre-
sa, cujo sucesso se deve, 
na opinião de Conceição 
Palma e Paulo Costa, à co-
esão de “uma equipa de 
pessoas que tem funcio-
nado bem”. A Deltabox 
tem cerca de 50 trabalha-
dores nos seus quadros fi-
xos e conta actualmente 
com um total de 160 cola-
boradores.

José Cunha e Ana Carvalho

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com Investimento.
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José António do grupo Valouro, Jaime Silva, Ministro da Agricultura e 
Vitor Proença, Presidente da Câmara Municipal
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Visita às novas instalações do grupo Valouro

Grupo Valouro inaugurou novo matadouro na Herdade Daroeira em Alvalade

Ministro da Agricultura felicita 
Câmara Municipal

“Hoje é um dia particu-
lar para Santiago do Ca-
cém, inauguramos mais 
um investimento privado 
no nosso concelho”. 

Palavras do Presidente 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, no dia 
15 de Outubro, na cerimó-
nia de inauguração do no-
vo estabelecimento indus-
trial de abate de aves na 
Herdade Daroeira, em Al-
valade e que vai criar no 
total 160 postos de traba-
lho, num investimento de 
70 milhões de euros.

A criação de novos pos-
tos de trabalho foi valo-
rizada pelo autarca que 

frisou que “esta nova uni-
dade que vai completar a 
fileira da cadeia da Valou-
ro representa atracção de 
emprego para as pessoas 
naturais desta região”.

O Presidente da autar-
quia salientou a grandeza 
e a modernidade do novo 
estabelecimento de abate 
de aves que “tem respos-
tas do ponto de vista am-
biental de topo ao nível da 
União Europeia”.

O autarca referiu ain-
da que “esta Câmara tem 
uma cultura interna que 
olha para os investimen-
tos”, e adiantou, “temos 
aqui nesta inauguração 
uma equipa técnica que 
conseguiu o licenciamen-
to deste equipamento com 
toda a rapidez”. 

Palavras que o Ministro 
da Agricultura, Jaime Sil-
va, que também marcou 
presença na cerimónia re-
gistou, já que felicitou a 
autarquia pela celeridade 
e pelo novo investimento 
que tem no concelho.

“O grupo Valouro ao in-
vestir no sul do país, nu-
ma zona de abandono 
rural está de parabéns, as-
sim como o Sr. Presidente 

da Câmara de Santiago do 
Cacém”, referiu o Ministro 
da Agricultura. 

A abertura da cerimónia 
foi feita pelo Presidente do 
Grupo Valouro, José Antó-
nio dos Santos, que real-
çou que “a nova unidade 
vai completar a fileira da 
carne de frango desenvol-
vida pelo Grupo Valouro 
no Alentejo, e que se es-
tende desde a produção de 
milho e de ração, passan-
do pelo pinto do dia vin-
do do centro de incubação 
instalado em Serpa, e ter-
minando na criação e sub-
sequente abate de frangos 
na Herdade Daroeira”. 

O responsável sublinhou 

ainda as duas ordens de ra-
zão principais que estive-
ram na origem da decisão 
de investir no Alentejo.

“A primeira, no que toca à 
Daroeira, radica na possibi-
lidade de adquirir uma pro-
priedade ampla e sem ex-
plorações avícolas na sua 
proximidade. A segunda ra-
zão prende-se à abertura e 
apoio, diria mesmo hospi-
talidade, que generosamen-
te nos foi dispensada pelos 
responsáveis autárquicos de 
Santiago do Cacém e de Ser-
pa, a quem desejamos apro-
veitar esta oportunidade pa-
ra expressar publicamente 
o apreço e reconhecimento 
do Grupo Valouro”.

Formação em Turismo, Hotelaria e Restauração no Hotel Vila Park

Município parceiro na formação profissional
A Escola de Hotelaria e 

Turismo do Estoril, com o 
patrocínio do Turismo de 
Portugal e os apoios da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém e do Ho-
tel Vila Park, vai promover 
um conjunto de acções 
de formação destinado a 
profissionais de Hotela-
ria, Restauração e Turismo 
empregados ou desem-
pregados da área geográ-
fica do Alentejo Litoral.

As acções de formação 
têm o objectivo de quali-
ficar e requalificar os pro-
fissionais das actividades 
de restauração, hotelaria e 
turismo e melhorar a qua-
lidade dos serviços turísti-
cos da região.

A iniciativa está a decor-
rer nas instalações do Ho-
tel Vila Park desde o dia 6 
de Outubro, prolongando-
se até Dezembro. 

Os cursos de formação 

são constituídos por sete 
módulos técnicos que po-
derão ser frequentados e 
certificados separadamen-
te. 

Carnes, Aves e Caças; So-
pas, Cremes e Caldos Re-
gionais; Atendimento em 
Hotelaria e Restauração; 
Atendimento de Turismo; 
Serviços Volantes/Buffets; 
Inglês Básico e Médio são 
as acções previstas. 

Os cursos são gratuitos, 

mas é devida uma taxa de 
imposto de selo no valor 
de cinco euros por módu-
lo. Os formandos não são 
subsidiados.

SANTIAGO DO CACÉM. Parceira dos investidores.
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Luís Correia da Silva, antigo Secretário de Estado do Turismo

Henrique Montelobo da SONAE Turismo e Presidente da Associação de 
Resorts do Alentejo Litoral

Augusto Mateus, reputado perito em estratégias de desenvolvimento

Jorge Honório, Vice-Presisente da CCDR-Alentejo com pelouro do 
Ordenamento do Território

Peritos em estratégia turística:
Santiago do Cacém pólo cultural e 
empresarial de excelência

Atrair turistas criando 
produtos para o Alentejo 
é um dos grandes objec-
tivos dos dez municípios 
que compõem a Rede Cor-
redor Azul cuja candidatu-
ra aguarda já aprovação.

Peritos nacionais em es-
tratégia turística consi-
deram que o concelho de 
Santiago do Cacém alia o 
património à criação de 
postos de trabalho, devi-
do à política municipal de 
atrair investimento para a 
zona. Para Henrique Mon-
telobo, da Associação dos 
Resorts do Alentejo Litoral 
e Administrador da Sonae 
Turismo, “do ponto de vis-
ta do património, Santia-
go do Cacém tem uma im-
portância grande, não só 
ao nível do património da 
cidade, como também na 
arqueologia romana”. No 
entanto o especialista de-
fendeu durante um encon-
tro promovido pela Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém para debater a 
estratégia turística no âm-
bito da Rede que “toda es-
ta região do Alentejo Lito-
ral tem boas condições, do 
ponto de vista do ambien-
te, da paisagem e do patri-

mónio, para ser um desti-
no turístico”, mas realçou 
que “faltam infra-estruturas 
que lhe permitam que os 
turistas tenham várias ac-
tividades quando aqui vêm 
passar férias e falta empre-
endimentos e alojamento 
para poderem dormir”. Já 
o Professor Augusto Ma-
teus, defendeu que “San-
tiago do Cacém está numa 
das pontas deste Corredor 
Azul e co-existe aqui uma 
coisa que é a lógica empre-
sarial de serviços e indús-
tria e a lógica de turismo. 
Santiago do Cacém, como 
Sines, está na confluência 
de um espaço onde depois 
o turismo vai ter mais for-
ça e aqui é que existe uma 
articulação entre turismo e 
desenvolvimento empresa-
rial”. Ainda de acordo com 
o professor “o desafio que 
aqui está é conseguir cons-
truir esta relação forte en-
tre Lisboa e Madrid, su-
blinhando este Azul, que 
passa pela facilidade na di-
nâmica das pessoas, das 
empresas, da informação, 
da tecnologia, do conheci-
mento”. Também o ex- Se-
cretário de Estado do Tu-
rismo, Luís Correia da Silva 

defendeu que “só através 
de valores diferenciadores, 
se pode atrair investimento 
atraindo assim mais turis-
tas”. O Alentejo tem carac-
terísticas específicas que 
devem ser melhor aprovei-
tadas, caso do património 
arquitectónico, a natureza, 
os vinhos e uma gastrono-
mia de excelência”.

A mesma opinião tem o 
Presidente da Câmara de 
Santiago do Cacém, Ví-
tor Proença, anfitrião des-
te encontro que explicou 
que “ao promover este 
painel de peritos, Santiago 
do Cacém quer transmitir 
que há aqui um elemento 
económico fundamental, 
que é o turismo, que pode 
constituir, ele próprio, um 
factor de desenvolvimen-
to”. Para o autarca, o “Por-
to de Sines é muito impor-
tante e decisivo, mas não 
é o único factor de desen-
volvimento desta região. 
A qualificação do turismo 
e do património também 
são muito importantes e 
é isso que queremos assi-
nalar como factor funda-
mental”, disse o Presiden-
te da Câmara de Santiago 
do Cacém.
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CORREDOR AZUL. Rede Urbana para a Inovação e Competividade.
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Novo “embaixador” do município

Câmara Municipal dispõe 
de novo autocarro

A frota automóvel do 
município recebeu, no dia 
19 de Setembro, um no-
vo autocarro – que envol-
veu um investimento na 

ordem dos 180 mil euros 
– que promete tornar-se 
um novo “embaixador” de 
Santiago do Cacém, com 
uma decoração orientada 
para locais que identifi-
cam o concelho. 

O património, os recur-
sos naturais e alguns lo-
cais turísticos não foram 
esquecidos.

Para além do conforto, 
segurança e modernidade 
que caracterizam o novo 
autocarro do município, 
Santiago do Cacém ganha 
também no capítulo da 
promoção dos seus recur-
sos turísticos em Portugal 
e além-fronteiras.

Gala do Desporto Escolar 
reconhece o Município
Ministério da Educação 
atribui prémio único

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém foi 
distinguida pela Direcção 
Regional de Educação do 
Alentejo com o prémio 
“Autarquia” pelo trabalho 
desenvolvido ao nível do 
Desporto Escolar.

A entrega do prémio 
ocorreu no dia 16 de Ou-
tubro, na Escola Secundá-
ria Luís de Freitas Branco, 
em Oeiras, no decorrer da 
Gala do Desporto Esco-
lar 2008 que contou com 
a presença da Ministra da 
Educação, Maria de Lurdes 
Rodrigues e da Vereadora 
do Pelouro da Educação da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, Margari-
da Santos, convidada para 

receber o prémio atribuí-
do à Câmara Municipal.

A Gala do Desporto Esco-
lar – 2008 visa a atribuição 
de Prémios a entidades que 
se distinguiram no âmbito 
do Desporto Escolar, en-
volvendo seis categorias: 
“Aluno”, “Professor”, “Esco-
la”, “Internacional” e “Autar-
quia”, a serem atribuídas ao 
nível de cada uma das cin-
co Direcções Regionais de 
Educação (Norte, Centro, 
Lisboa, Alentejo e Algarve) 
e da Região Autónoma dos 
Açores e, ainda, uma cate-
goria “Especial” a ser atribu-
ída a nível nacional.

A Câmara Municipal foi a 
única entidade a receber o 
prémio “Autarquia”.

SANTIAGO DO CACÉM. Um Concelho com qualidade de vida.

Reuniões do Orçamento Participado estão a decorrer

População está a ser ouvida no âmbito da 
preparação do Orçamento para 2009

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém promo-
ve até ao dia 11 de Novem-
bro as reuniões no âmbito 
do processo do Orçamento 
Participado. A iniciativa ar-
rancou no passado dia 27 e 
visa de acordo com a autar-
quia promover a participa-
ção directa dos munícipes 
no processo de elaboração 
das Grandes Opções do Pla-
no e Orçamento para 2009.

Um instrumento que a 
autarquia aposta anual-
mente auscultando assim 
a população de todas as 
Freguesias do Concelho, 
já que entende o Municí-
pio, que se trata de mais 
uma oportunidade para a 
utilização do direito dos 
cidadãos a participar na 
gestão municipal.

“Nesta altura muitas Câ-
maras deste país estão 
reunidas em gabinetes a 

elaborar o seu Orçamento, 
nós queremos que a popu-
lação dê o seu contributo 
e saiba também quais as 
grandes propostas do Mu-
nicípio para os próximos 
dois anos”, disse o Presi-
dente da Câmara Munici-
pal, Vítor Proença.

Com este ciclo de reu-
niões, o principal objec-
tivo da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém é 
envolver a população e re-
flectir assim nas Grandes 

Opções do Plano e Orça-
mento Municipais, as pro-
postas e sugestões dos 
munícipes do concelho.

Apesar de todos os en-
traves, a Câmara Munici-
pal valoriza este processo 
de consulta aos munícipes 
através do Orçamento Par-
ticipado, considerando de 
máxima importância o re-
forço da cultura de partici-
pação pública e a estreita 
colaboração entre poder 
local e a sua comunidade.

Cercal

Alvalade

Ermidas-Sado
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Presidente da Câmara Municipal entrega prémio ao vencedor

Prémio Nacional de Conto Manuel da Fonseca 

“Breviário das Almas” de 
Joaquim Figueira Mestre 

Reunido no dia 24 de Setembro, na sede 
da Associação Portuguesa de Escritores o 
júri constituído por: Fernando Miguel Ber-
nardes em representação da Associação 
Portuguesa de Escritores e os escritores 
João Aguiar e José Fanha convidados pela 
Câmara Municipal de Santiago do Cacém, 
deliberou por unanimidade, de entre os 
66 trabalhos apresentados, atribuir o Pré-
mio Nacional de Conto Manuel da Fonse-
ca a Joaquim Figueira Mestre (pseudónimo 
– João Germão)) com o trabalho “Breviário 
das Almas” e uma Menção Honrosa ao tra-
balho “Antologia de Contos” de Jorge Casi-
miro (pseudónimo – Jota). O vencedor fez-
se acompanhar nesta cerimónia por Carlos 
Pinto Coelho, escritor e jornalista. 

A cerimónia de atribuição do prémio teve 
lugar dia 17 de Outubro, na Biblioteca Mu-
nicipal Manuel da Fonseca em Santiago do 
Cacém, em que participou a cantora Luísa 
Basto com o espectáculo “Canta Manuel da 
Fonseca” e foi apresentada a peça de teatro 
“Um exemplo esquecido” pelos alunos da 
EB 2/3 Frei André da Veiga.

Espólio de Moedas Romanas no 
Museu Municipal 

Editado pela Câmara Municipal de Santia-
go do Cacém o catálogo “Moedas Romanas 
do Museu Municipal de Santiago do Cacém”, 
foi lançado no Sábado, 4 de Outubro. 

A apresentação do catálogo reuniu inú-

meras personalidades e suscitou o interes-
se de várias entidades, caso da Academia 
das Ciências. Presente ainda esteve o Co-
ronel Galante de Carvalho, neto do Dr. João 
Gualberto Cruz e Silva, autor das escava-

ções em Miróbriga e que na década de 30 
doou ao Museu o espólio agora patente.

“Uma edição que resulta num acontecimen-
to, porque nem sempre temos oportunidade 
de ver editadas obras autárquicas com este 
nível e qualidade”, referiu o Professor Dou-
tor José D’Encarnação, um dos especialistas 
no “Domínio Romano em Portugal”, autor do 
prefácio do catálogo, durante a apresentação 
da obra que decorreu nas instalações do Mu-
seu Municipal e que serviu simultaneamen-
te para inaugurar a exposição sobre o espó-
lio retratado no catálogo e patente no Museu 
até ao final do mês de Novembro.

Isabel Pereira e Teófilo Silva, dois concei-
tuados numismatas, são os autores da obra 
com 261 páginas, e que proporcionam aos 
visitantes da exposição terem acesso de uma 
forma fácil à identificação e à descrição de 
565 numismas (moedas), provenientes não 
apenas de Mirobriga, mas também das mais 
variadas cidades do Império, com especial 
destaque, para as da Península Ibérica.

Esta edição comparticipada pelo Instituto 
Português de Museus já se encontra à ven-
da, com o preço de 10 euros.

SANTIAGO DO CACÉM. Cultura para todos.

Carlos Pinto Coelho na sua intervenção
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EDUCAÇÃO. Uma aposta constante.

Espaço remodelado e com novas valências

EBI Frei André da Veiga abriu portas

A Escola Básica Integra-
da (EBI) Frei André da Vei-
ga já está a funcionar, 
depois das obras de remo-
delação a que foi sujeita. 
O “Informação Municipal” 
foi saber, junto da profes-
sora Paula Lopes (Presi-
dente do Agrupamento de 
Escolas de Santiago do Ca-
cém) como começou o ano 
escolar e quais as turmas/
valências que já estão à 
disposição dos alunos.

Segundo a responsável, 
o espaço agora requalifi-
cado “é uma escola mo-
derna, com muita cor, es-
paços amplos e com novas 

valências. Tem um auditó-
rio com uma capacidade 
de 180 lugares, um refei-
tório muito bem equipa-
do. Contamos brevemen-
te ter o Plano Tecnológico 
(um quadro interactivo por 
cada 3 salas) em funciona-
mento. Pensamos estarem 
reunidas todas as condi-
ções para a realização de 
um trabalho excelente.” 
Para já, Paula Lopes refe-
re que estão a funcionar “9 
turmas do 2º ciclo, 6 tur-
mas do 3º ciclo e 3 cursos 
CEF”. Para o próximo ano 
lectivo a expectativa é de 
arrancar “a 100%, já com 4 
salas do pré-escolar e 10 
salas do 1º ciclo”.

O ano escolar começou 
dentro da normalidade em 
Santiago do Cacém: “rela-
tivamente ao pré-escolar 
apenas não abriu na data 
prevista uma sala no Jar-
dim-de-infância de Santia-
go do Cacém e o EPEI do 
Roncão por falta de colo-
cação dos educadores. O 
1º ciclo teve início no dia 
12/09/2008 dentro de to-
da a normalidade. Quanto 
ao 2º e 3º ciclos, devido a 

um atraso na obra e na en-
trega do equipamento pa-
ra a nova escola, foi neces-
sário iniciar o ano lectivo 
com uns dias de atraso e 
nas primeiras semanas 
ajustar os horários de for-
ma a prejudicarmos, o mí-
nimo possível, a activida-
de lectiva e a segurança 
de toda a comunidade es-
colar”, ainda segundo Pau-
la Lopes.

O Informação Municipal 
foi ouvir alguns alunos.

Beatriz Martins, 
14 anos - 9.º ano

“Gosto, é gira, original e 
moderna, muito diferen-
te da outra. É mais alegre 
e colorida. Gosto muito 
do átrio é amplo e é onde 
passo maior parte do tem-
po com os meus colegas. 
Estou a aguardar que o ou-
tro pavilhão seja construí-
do porque há muita confu-
são, mas agora venho para 
a escola com mais gosto”

Frederico, 
13 anos - 8.º ano

“A nova escola é bonita, 

moderna tem muitas cores 
vivas. As salas de aula são 
diferentes têm cores ale-
gres. O espaço que mais 
gosto é a biblioteca, é mui-
to engraçada, é maior que 
a antiga e tem televisões 
novas. Estou na expecta-
tiva quando for construída 
a sala de convívio, que de-
ve ficar engraçada. A ou-
tra escola já estava podre 
de velha, não tinha graça 
nenhuma vir para a esco-
la agora sempre nos moti-
va mais”

Rita, 
10 anos - 5.º ano

“É o primeiro ano que es-
tou nesta escola, estou a 
gostar muito. O que mais 
gosto são as salas de aula 
por causa das cores. Não 
estava nada à espera da 
escola ser assim, fiquei es-
pantada quando entrei no 
primeiro dia. Tenho ami-
gos novos, só tenho pe-
na que o recreio seja pe-
queno. Gosto muito de ler 
e passo grande parte do 
intervalo na biblioteca, na 
minha escola antiga não 
tinha tantas coisas. Estou 
a achar muito engraçada 
esta nova experiência”  
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Leitura do Foral – um 
dos momentos da 

encenação histórica

13 mil visitantes passaram pelo Alvalade Medieval
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Câmara de Santiago do Cacém atribui 7.500 euros para a realização do evento

Alvalade Medieval bateu recorde de visitantes

A Feira Alvalade Medieval 
foi um sucesso. Ultrapas-
sou de acordo com Rui Ma-
deira, o Presidente da Jun-
ta de Freguesia de Alvalade 
“todas as expectativas”. 

A Freguesia de Alvalade, 
no concelho de Santiago 
do Cacém voltou a ser pal-

co nos dias 19, 20 e 21de 
Setembro, da já tradicional 
feira Alvalade Medieval. 
Um evento apoiado finan-
ceiramente pela Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, que este ano atri-
buiu uma verba de 7.500 
euros, assim como apoio 

logístico para a realização 
do evento que já faz parte 
do cartaz turístico de San-
tiago do Cacém.

Treze mil, foram as pes-
soas que durante os três 
dias de festa passaram pe-
lo evento já consolidado 
na região. 

A vila regressa à Idade 
Média e com a envolvência 
de toda a população, cria-
se um ambiente de magia, 
artes, ceias medievais, 
combates e o tradicional 
cortejo medieval.

Mais que uma paixão, o 
evento Alvalade Medieval é 
já um reencontro de famí-
lias, de gentes de outros 
locais que procuram a vila 
em busca de um regresso 
à época de D. Manuel I. 

Não foi só a população 
de Alvalade que aderiu ao 
espírito da “Idade Média”, 

mas também munícipes 
de outras freguesias que 
aproveitaram o evento pa-
ra participar no cortejo tra-
jados com fatos alusivos à 
“Idade Média” e também 
na organização do evento. 

Recorde-se que a Feira 
Alvalade Medieval, que já 
vai 7ª edição nasceu com 
o objectivo de comemo-
rar a atribuição do Foral 
de Alvalade atribuído por 
D. Manuel I, em 20 de Se-
tembro de 1510. Um reen-
contro com a história que 
já faz parte do calendário 
dos principais eventos da 
Freguesia, do Concelho e 
da Região. Conhecido em 
vários países da Europa, 
Alvalade Medieval, regres-
sa em 2009, para come-
morar os 499 anos da atri-
buição Do Foral Manuelino 
à Vila de Alvalade.

39 Artesãos mostraram o que de melhor existe em Santiago do Cacém

Feira do Monte cresceu 

A Feira do Monte que se 
realizou nos dias 5, 6 e 7 
de Setembro no Parque de 
Feiras e Exposições de San-
tiago do Cacém, registou 
este ano “um aumento do 
número de artesãos” e se-
gundo o Vereador do Tu-
rismo da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, Ál-
varo Beijinha “a tendência 
é para crescer e a feira vai 
ter continuidade”. 

Este ano estiveram repre-

sentados 39 artesãos das 
várias freguesias do con-
celho, que trouxeram à fei-
ra “um grande dinamismo” 
com várias actividades, 
produtos, artes e gastrono-
mia, que “representam as 
raízes da cultura do conce-
lho que tinham tendência a 
perder-se”, acrescentou Ál-
varo Beijinha.

A Feira contou com várias 
iniciativas, caso do projec-
to “Pavilhão do Artesanato 

e Produtos Tradicionais da 
Feira do Monte 2008” que 
procurou dinamizar um 
dos três pavilhões cober-
tos desta Feira. 

O Pavilhão da Câmara 
Municipal intitulado “San-
tiago é Grande”, mostrou 
aos visitantes, o investi-
mento da autarquia em to-
do o concelho nas mais va-
riadas áreas neste último 
ano. A autarquia atribuiu 
ainda dois prémios: 

Melhor Stand e Melhor 
Peça de Artesanato. O júri 
decidiu atribuir a Júlio An-
tónio Pereira de Santa Cruz 
a melhor peça de artesana-
to porque “caracterizava as 
raízes locais e toda a liga-
ção à terra”, disse o Verea-
dor Álvaro Beijinha. A peça 
mostra como antigamente 
se carregava a cortiça.

Já o prémio do Melhor 
Stand foi para Fernando Po-
tásio de Cercal do Alentejo 
que não se limitou a expor 
os seus trabalhos, optando 

por elaborar ao vivo os bo-
necos de madeira. 

A parte musical contou 
com José Alberto Reis e 
o popular cantor José Ma-
lhoa encerrou os espectá-
culos no Domingo à noite, 
com uma forte participa-
ção do público.

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com tradição.
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Unir as duas cidades geminadas, foi o objectivo do grupo de peregrinos

Missão cumprida

Grupo de Peregrinos do concelho chegou a 
Santiago de Compostela

Um ano e um mês após 
o inicio da peregrinação 
entre Santiago do Cacém 
e Santiago de Compostela, 
o grupo de peregrinos do 
Clube de Caminhantes de 
Santo André, num total de 
10 pessoas residentes em 
Santiago do Cacém e Santo 
André, cumpriu a missão a 
que se propuseram atingir 
no ano passado por oca-
sião da exposição organi-
zada pela Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
“No Caminho sob as Estre-
las – Santiago e a Peregri-
nação a Compostela”. 

“Unir as duas cidades ge-
minadas” foi o objectivo do 

grupo cuja ideia foi lançada 
por Ana Serra, disse João 
Menezes, médico no Hos-
pital do Litoral Alentejano e 
Vice – Presidente do Clube.

A chegada a Santiago de 
Compostela, no dia 21 de 
Setembro, foi acompanha-
da por um grupo de jorna-
listas, numa visita organiza-
da pela Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém que 
proporcionou assim à co-
municação social a possi-
bilidade de acompanharem 
os últimos 20 quilómetros 
da última etapa da Peregri-
nação que ligou Padrón a 
Santiago de Compostela.

João Menezes explicou 

que o grupo constituído por 
pessoas com as mais varia-
das profissões uniu-se pelo 
prazer das caminhadas.

O Caminho Português de 
Santiago começa oficial-
mente no Porto, mas este 
grupo decidiu arrancar de 
Santiago do Cacém. Foi o 
que fizeram no dia 12 de 
Agosto de 2007 a partir da 
Igreja Matriz.

Emocionados pelo dever 
cumprido a última etapa 
completou-se com a entra-
da na Casa do Peregrino 
onde foi colocado o últi-
mo carimbo na Caderneta 
do Peregrino (o de Santia-
go de Compostela). 

Nova sala para o Pré-Escolar 
em Santo André

A Escola Básica nº 2 do 
1º Ciclo de Vila Nova de 
Santo André já dispõe de 
mais uma nova sala para 
crianças do ensino Pré-Es-
colar (3 - 5 anos). Este no-
vo espaço pretende dar 
resposta às necessidades 
identificadas e dar conti-
nuidade à política educati-
va da autarquia, de alarga-
mento da oferta de ensino 
público gratuito. Num perí-
odo de tempo curto a sala 
foi equipada com material 

pedagógico e mobiliário 
e reforçou-se a equipa de 
assistentes de acção edu-
cativa para dar resposta a 
esta nova necessidade.

O resultado obtido é fru-
to de um trabalho articula-
do com a Junta de Fregue-
sia de Santo André, que 
colaborou para a abertura 
desta nova sala. De realçar 
também a prontidão da As-
sociação de Pais, entidade 
gestora do refeitório, na 
disponibilidade em organi-

Escola Secundária Manuel 
da Fonseca

Entre as 
melhores

Pela evolução demons-
trada nos últimos anos 
pelas médias alcança-
das pelos seus alunos 
nos exames nacionais 
do 12.º ano, ultrapassan-
do a média de 9,92 pa-
ra 12,10, a Escola Secun-
dária Manuel da Fonseca 
ficou em primeiro lugar, 
numa avaliação realizada 
pelo Movimento Esperan-
ça Portugal. Num univer-
so de 20 escolas a nível 
nacional, entre públicas 
e privadas a escola de 
Santiago do Cacém ob-
teve os melhores resul-
tados dos últimos sete 
anos. Alunos e professo-
res estão de parabéns.

zar o serviço de refeições 
para mais 25 crianças.

O Professor António Es-
pada, Presidente do Con-
selho Executivo do Agru-
pamento de Escolas de 
Santo André enalteceu o 
trabalho da Câmara Muni-
cipal, destacando que “a 
ideia de constituir esta sa-
la foi desde logo bem acei-
te pela autarquia, depois 
de expormos o nosso pro-
jecto e dificuldades com 
que nos deparávamos”.

SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos para melhorar.
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Biblioteca Manuel José do 
“Tojal” participada 

São três anos sempre a 
crescer com a adesão dos 
habitantes de Vila Nova de 
Santo André. 

Durante o mês de Se-
tembro o aniversário é as-
sinalado de forma especial 
com um conjunto de ini-
ciativas em torno da ani-
mação, do livro, da leitura 
e de várias vertentes que 
são trabalhadas ao longo 
do ano pela Biblioteca.

Para cantar os parabéns 
à Biblioteca decorreu o 

concerto com a “Compa-
nhia Algazarra”, um espec-
táculo de rua bastante ani-
mado e participado.

Ao longo do mês entre 
concertos, exposições, fei-
ra de artesanato, ateliers, 
hora do conto, mostras 
biográficas e documentais 
foram iniciativas que mar-
caram mais um ano de vi-
da de actividade. Uma Bi-
blioteca viva e participada. 
Um local muito procura-
do por estudantes e tam-

bém pelos mais pequenos 
cujas iniciativas para si di-
rigidas são cada vez mais 
aliciantes. Um lugar onde 
se promove e incentiva o 
gosto pela leitura de for-
ma descontraída. 

Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI)

Município baixa 
taxa 

Em 2009 os munícipes de Santiago do Ca-
cém vão pagar menos 20% na taxa do Im-
posto Municipal sobre Imóveis (IMI) para 
prédios urbanos avaliados de acordo com o 
código do IMI. 

O valor definido pela autarquia é de 0,4%. 
O ano passado o valor era de 0,5%.

Esta redução vai beneficiar essencialmen-
te famílias mais jovens, que adquiriram pré-
dios novos e que vivem problemas compli-
cados com a subida do crédito à habitação.

A taxa para Prédios Urbanos não avalia-
dos até 2004, mantêm o valor do ano pas-
sado – 0,7%, o que significa que a Câma-
ra Municipal de Santiago do Cacém nunca 
aprovou a aplicação da taxa máxima.

O que é o IMI?
O Imposto Municipal sobre Imóveis é, tal 

como o nome indica, um tributo que incide 
sobre a propriedade de imóveis, sejam eles, 
rústicos, urbanos, para habitação, comércio 
ou indústria.

Quem decide o valor do IMI?
Compete ao Governo e à Assembleia da 

República (AR) legislar sobre os impostos, 
mas, nos casos do IMI, as autarquias têm 
alguma margem de decisão. Neste caso, a 
Lei aprovada na AR estabelece os intervalos 
máximos e mínimos de imposto, deixando 
margem às Assembleias Municipais para es-
colherem um qualquer valor do referido in-
tervalo.

Que intervalos são esses?
No caso da habitação (e se os proprietá-

rios forem residentes em Portugal), a Lei diz 
que as taxas (para habitação) podem variar 
entre os 0,4% e os 0,8% para os prédios que 
não foram avaliados desde 2004, e entre 0,2 
e 0,5% para os prédios que já foram subme-
tidos a nova avaliação. Estas percentagens 
incidem sobre o chamado valor patrimonial 
do imóvel, que é o valor que consta da ma-
triz predial das Finanças. As Câmaras têm 
margem para fixar qualquer valor, dentro 
deste intervalo, podendo agravar ou desa-
gravar a carga fiscal sobre os seus habitan-
tes. A receita do IMI é das Câmaras, e não 
do Governo central.

Competências da Assembleia 
Municipal

A Assembleia Municipal 
é o órgão autárquico por 
excelência para o debate 
das grandes questões da 
política municipal do nos-
so concelho.

Nas Sessões da Assem-
bleia Municipal, por serem 
públicas, podem participar 
cidadãos que queiram so-
licitar os  esclarecimentos 
que entenderem sobre as-
suntos relacionados com 
o Município.

A Assembleia Munici-
pal é o orgão deliberativo 
do município. As compe-
tências mais importantes 
da Assembleia Municipal 
são: acompanhar e fisca-
lizar a actividade da Câ-
mara Municipal; solicitar 

e receber informações so-
bre assuntos de interes-
se para a Autarquia; deli-
berar sobre a constituição 
de delegações, comissões 
ou grupos de trabalho pa-
ra estudo dos problemas 
relacionados com os inte-
resses próprios da autar-
quia no âmbito das suas 

atribuições; tomar posição 
perante os órgãos do po-
der central sobre assuntos 
de interesse da Autarquia; 
pronunciar-se e deliberar 
sobre assuntos que visem 
a prossecução dos inte-
resses próprios da Autar-
quia.

BIBLIOTECAS MUNICIPAIS. Equipamentos de excelência.
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Stéphane Peterhansel, nove vezes 
vencedor do Dakar.

X Festa do Desporto de Santiago do Cacém

Mais de 4300 participantes
A X Edição da Festa do 

Desporto no município de 
Santiago do Cacém orga-
nizada pela autarquia, te-
ve início a 13 de Setem-
bro e durante um mês, 
são muitas as modalida-
des que decorrem em vá-
rios espaços e equipamen-
tos de todas as freguesias 
do concelho que aderiram 
de novo à iniciativa.

Actividades aquáticas 
adaptadas, BTT, Atletismo, 
Basquetebol, Caminhadas, 
Cicloturismo, Danças de 
Salão, Fitness, Futebol, 
Futsal Masculino e Femi-
nino, Ginástica, Hip-Hop e 
Hóquei em Patins, são al-
guns dos desportos dispo-
níveis a toda a população 
do município. 

Em todas as freguesias de 
Santiago decorrem iniciati-
vas que envolvem Juntas de 
Freguesia, colectividades 
desportivas, escolas e asso-
ciações de moradores. 

Segundo a Vereadora do 
Desporto, Margarida Santos, 
a “Festa do Desporto signi-
fica o reforço de uma das 
prioridades da autarquia: o 
incremento da prática des-
portiva e a aposta num esti-
lo de vida saudável”.

A X Edição da Festa do 
Desporto no município de 
Santiago do Cacém, tem 
ainda uma particularida-
de, já que integra despor-
tos populares, caso do Jo-
go do Carolino, o jogo da 
corda, das latas e um tor-
neio de sueca.  

FESTA DO DESPORTO. Conceito de Desporto para todos.

Mitsubishi escolhe Santiago 
para treino de nova viatura

Santiago do Cacém foi a 
cidade escolhida para uma 
sessão de treinos do novo 
carro da Equipa da Repsol 
Mitsubishi Ralliart, o “Ra-
cing Lancer”, no dia 3 de 
Novembro.

A preparação decorreu 
na Quinta da Ortiga, local 
escolhido pela Mitsubishi, 
onde aconteceu no mês 
de Setembro, a final da 4ª 
classificativa do Pax Rally. 

Vítor Proença, foi convi-
12
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dado pela Equipa da Repsol 
Mitsubishi Ralliart, para ex-
perimentar o “Racing Lan-
cer”, pilotado pelo francês 
Stéphane Peterhansel, o pilo-
to mais vitorioso do Dakar.

Depois da experiência de 
ser pilotado por Stéphane 
Perterhansel, o Presidente 
da Câmara Municipal dis-
se que foi “uma experiência 
única, uma viagem fantás-
tica com um dos melhores 
pilotos do Mundo”. Relativa-
mente às características téc-
nicas do novo veículo, Vítor 

Proença referiu que o “carro 
tem uma força e uma per-
formance extraordinária”. 

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém manifestou-se feliz 
pela Mitsubishi ter escolhi-
do “o nosso município pa-
ra efectuar estes testes”. 

O “Racing Lancer” percor-
reu os últimos 10 quilóme-
tros do percurso da etapa 
do Pax Rally. O desenvol-
vimento do novo carro que 
se encontra numa fase bas-
tante adiantada tem um ob-
jectivo claro: ganhar o novo 
Dakar, em 2009.

Osamu Nakayama, Presidente da 
Mitsubishi Motors
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Outono com Saúde
Com a chegada do Outono começam a des-

cer as temperaturas, a noite parece engolir o 
dia e as chuvas tomam conta dos céus. Com 
estas mudanças aparecem toda uma série de 
doenças, principalmente das vias respiratórias, 
relacionadas com este ambiente mais frio.

Para encarar com mais alegria este período, 
devemos cuidar a nossa alimentação, privile-
giando os legumes, vegetais e frutas (citrinos 
sobre todo: laranja, toranja, kiwi ...) na nossa 
dieta diária e praticar algum exercício físico. 

A actividade física deve continuar apesar do 
frio, se fazemos caminhadas temos que nos 
proteger do vento e da chuva, mas não pode-
mos deixar-nos desencorajar pelas condições 
climáticas adversas. Caso ainda não tenha ex-
perimentado, vá até às piscinas municipais ex-
perimentar as aulas de natação ou hidroginás-
tica, ou simplesmente aproveite para nadar da 
maneira que mais gosta. Mexa o coração!!!

Dentro das medidas a adoptar para a preven-
ção de doenças, estão alguns medicamentos 
para nos ajudar. Podemos começar pelos su-
plementos vitamínicos e continuar com os esti-
muladores do sistema imunitário e as vacinas.

Relativamente às vacinas, é de extrema im-
portância manter actualizado o seu estado va-
cinal, e em determinados grupos mais vulne-
ráveis, tomar a vacina contra a gripe.

Quem deve tomar a vacina da gripe?
•Pessoas com idade igual ou superior a 65 

anos;
•Doentes crónicos e imunodeprimidos, com 

mais de 6 meses de idade;
•Profissionais de saúde e outros prestado-

res de cuidados (lares de idosos...)
Recomenda-se fazer a vacina da gripe duran-

te o outono, de preferência no mês de Outu-
bro, pelo que devem dirigir-se à vossa Extensão 
de Saúde e solicitá-la junto do Médico de Fa-
mília, o qual também poderá esclarecer quais-
quer dúvidas e poderá aconselhar mesmo em 
circunstâncias diferentes das atrás referidas.

Lembrar que está a ser realizada uma vaci-
nação especial e gratuita, para todas as crian-
ças e jovens, até aos 18 anos de idade, contra 
a meningite meningocócica tipo C.

Está também a decorrer uma Campanha de 
Rastreio do Cancro da Mama desde o dia 8 de 
Setembro até ao 24 de Novembro, numa cara-
vana da Liga Portuguesa Contra o Cancro, que 
se encontra estacionada junto à Extensão de 
Saúde de Santiago do Cacém. Esta iniciativa es-
tá dirigida a todas as mulheres com idade com-
preendida entre os 45 e os 65 anos. Se ainda 
não foi chamada, contacte a sua Extensão de 
Saúde para mais informações. Esta iniciativa irá 
repetir-se nos próximos anos, não falte!

Toda a mulher deve realizar, pelo menos 
uma vez por ano, exames para detectar pre-
cocemente qualquer doença que possa apare-
cer, pelo que não hesite em contactar a sua 
Enfermeira para marcar uma consulta de Pla-
neamento Familiar. 

Os homens, a partir dos 40 anos, também 
devem recorrer ao seu Médico de Família para 
realizar exames todos os anos, para prevenir 
o aparecimento de doenças graves e diagnos-
ticá-las precocemente.

Desfrute um Outono em Saúde.
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Reciclagem de peças é outra das apostas

Recilitoral avança com Centro de 
Desmantelamento para Veículos 

Os Veículos em Fim de Vi-
da (VFV) e os resíduos ge-
rados pela reparação de au-
tomóveis vão no futuro ter 
um destino bem definido. A 
Recilitoral – empresa sedia-
da em Vila Nova de Santo 
André – aposta forte num 
Centro de Desmantelamen-
to para os VFV, onde se pos-
sa igualmente desenvolver 
um trabalho de reciclagem 
(no sentido da reutilização) 
de materiais como chapas 
amolgadas, plásticos e vi-

dros, decorrentes dos tra-
balhos desenvolvidos nas 
oficinas (e dos próprios car-
ros desmantelados), para 
posterior venda numa loja 
de peças usadas.

Miguel Rosa e o seu só-
cio, António Mestre Coelho, 
têm um projecto para uma 
área total de 6500m2, que 
corresponde a um investi-
mento na ordem dos 600 
mil euros, que vai gerar en-
tre quatro a seis postos de 
trabalho, num equipamen-

to que vai estar preparado 
para desmantelar, no má-
ximo 20 carros por dia.

O responsável adiantou 
ainda que “para fazer um 
protocolo com a CMSC ha-
via a necessidade de im-
plantar alguns equipa-
mentos e os terrenos que 
entretanto nos foram ce-
didos tornaram-se peque-
nos”. A Autarquia cedeu 
então outro espaço para 
fazer face às expectativas 
da Recilitoral e Miguel Rosa 
refere que “o projecto está 
já numa fase de arquitectu-
ra muito avançada, vamos 
agora acabá-lo com a inclu-
são deste novo espaço que 
a Câmara nos cedeu”. O 
caminho está trilhado e já 
não há lugar a hesitações: 
“agora é avançar!”

SANTIAGO DO CACÉM. Um município solidário.

Dia Internacional do Cancro da Mama
Acção solidária alerta para importância da 
prevenção

Para assinalar o Dia In-
ternacional do Cancro da 
Mama, a recente criada As-
sociação Missão Coragem, 
em parceria com a Câma-
ra Municipal, organizaram, 
no dia 25 de Outubro,  uma 
caminhada e um espectá-
culo para alertar a popula-
ção de Santiago do Cacém 
para este flagelo, que atin-
ge um número cada vez 
maior de mulheres.

O que é o cancro da 
mama? 

O cancro da mama é um 
tumor maligno que se de-
senvolve nas células do 
tecido mamário. É muito 

mais frequente nas mulhe-
res, mas pode atingir tam-
bém os homens.

Que cuidados se de-
vem ter para detectar o 
cancro da mama?

O diagnóstico precoce 
do cancro da mama é fun-
damental, pois aumenta 
as hipóteses de cura. Evi-
ta que o cancro se espalhe 
para outras partes do cor-
po, favorecendo o prog-
nóstico, a recuperação e a 
reabilitação.

Para que seja diagnos-
ticado precocemente, é 
importante que: 

•Faça um auto-exame das 

mamas. O auto-exame da 
mama, efectuado pela pró-
pria pessoa, deve ser feito 
uma vez por mês e detecta 
uma situação de doença em 
cerca de 60% dos casos.

• Participe em programas 
de rastreio. 

•O exame clínico da ma-
ma pode confirmar ou es-
clarecer o seu auto-exame.

Quais são os sinais de 
alerta do cancro da mama?

•Aparecimento de um 
caroço que não causa dor;

•Pequena elevação, retrac-
ção, ferida ou aspecto rugo-
so da pele (casca de laranja);

•Alteração localizada da 
cor da pela;

•Inversão recente do 
mamilo:

•Corrimento ensaguen-
tado do mamilo.

Ao sentir qualquer alte-
ração nas mamas deve di-
rigir-se à consulta de se-
nologia do Hospital do 
Litoral Alentejano,  ou ao 
seu médico de família.
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CercalAlvalade Ermidas

Santo André

Rotunda em Alvalade reforça 
segurança rodoviária

Estão em curso as obras 
de execução da rotunda na 
E.N. 261 em Alvalade. Tra-
ta-se de uma infra-estru-
tura fundamental e muito 
reivindicada pela popu-
lação e pela Junta de Fre-
guesia de Alvalade, já que 
depois da sua execução 

vai permitir uma maior se-
gurança na circulação au-
tomóvel, assim como em-
belezar a entrada principal 
da vila.

A rotunda resultou da 
necessidade de reformu-
lar um cruzamento entre 
duas vias com intensidade 
e fluxos de trânsito seme-
lhantes, de modo a melho-
rar as condições de segu-
rança rodoviária.

Uma intervenção a car-
go da empresa CIVILVIAS - 
Construções e Vias, Lda, pe-
lo valor de 129.930,57€. 

De acordo com Rui Ma-
deira, o Presidente da Junta 
de Freguesia de Alvalade, 
“esta obra era fundamental 
para a segurança rodoviária 
da população e veio colma-
tar uma das grandes preo-
cupações deste executivo”.

Qualificação urbana na 
freguesia

A Câmara Municipal está 
a proceder à pavimentação 
de algumas ruas, na fre-
guesia de Ermidas-sado. 
Os trabalhos estão a ser 
executados pela empresa 
J.J.R. & Filhos, S.A. pelo va-
lor global de 22.681,47€. 
Os trabalhos englobam 

limpeza das ruas e aplica-
ção “Slurry-seal”.

Uma obra que visa o re-
forço dos arruamentos e 
qualifica a freguesia, dan-
do uma maior comodidade 
no acesso às habitações e 
à circulação.

Rotunda no Bairro das Torres
A Câmara Municipal es-

tá a proceder à construção 
de uma rotunda no Bairro 
das Torres, na cidade de 
Vila Nova de Santo André.

Os trabalhos da respon-
sabilidade da autarquia 
visam construir uma ro-
tunda na interceptação da 
Avenida de Santiago com 
a Rua das Dunas. Uma in-
tervenção que conta, tam-
bém, com o apoio da Junta 
de Freguesia de Santo An-
dré.

Estes trabalhos têm 
em vista a melhoria das 
condições de circulação e 
de segurança  rodoviária 
na utilização da via.

Esta obra, solicitada pe-
los municípes, visa qualifi-
car uma zona nobre da ci-
dade de Vila Nova de Santo 
André.

SANTIAGO DO CACÉM. Reforça segurança rodoviária.
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Santo André/Brescos

Santiago do Cacém

População de Brescos presente na inauguração
Cumprida a promessa na estrada de Brescos

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, a Jun-
ta de Freguesia de San-
to André e a Associação 
de Moradores da Zona de 
Brescos promoveram no 
dia 18 de Outubro a ceri-
mónia de inauguração das 
obras de requalificação do 
Caminho Municipal 1085 
em Brescos, freguesia de 
Santo André.

A obra consistiu na exe-
cução dos seguintes tra-
balhos: rede de drenagem 
de pluviais, passeios, pa-
vimentação, arranjos ex-
teriores e sinalização, que 
estiveram a cargo da em-
presa Consdep, S.A. pelo 
valor de 259.475,64€.

Esta intervenção teve co-
mo objectivo colmatar a 
ausência de drenagem no 
Caminho Municipal 1085 
e melhorar significativa-
mente a circulação rodo-
viária.

Naciolinda Catarino

“Vivo aqui há 44 anos, es-
tou muito contente com 
a obra. Antigamente es-
ta rua era só pedra, qua-
se impossível de circular. 
Considero que esta obra já 
devia ter sido feita há mais 
tempo, mas fez-se e isso é 
que importa.”

Reinaldo Camacho
 “Tudo o que é feito para 
melhorar a vida aqui é bem 
vindo. Esta rua devido ao 
trânsito que diariamente 
aqui passa, camiões e du-
rante o Verão, muitos au-
tomóveis degradou-se e 

precisava de um arranjo. 
Agora já se circula bem”.

Fátima Pereira

“Foi uma obra bem feita e 
era bastante necessária há 
muitos anos. No Inverno, o 
acesso era muito mau para 
as crianças e pessoas ido-
sas. Agora já temos ber-
mas, estou feliz, ainda por 
cima porque moro mesmo 
junto à estrada”.

Miguel Costa 

“O piso era muito mau, e 
esta obra da Câmara Mu-
nicipal foi bem feita e vem 
satisfazer uma necessi-
dade desta população há 
muito tempo. Passo por 
aqui diariamente e só pos-
so dizer bem desta obra”. 
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Estação Elevatória de Vale Rainha
A Câmara Municipal está 

a proceder a uma interven-
ção na Estação Elevatória 
de Vale Rainha, na fregue-
sia de Santiago do Cacém.

A empreitada a cargo 
da empresa Consdep, S.A 
engloba os seguintes tra-
balhos: vedação exterior, 
cobertura, rebocos inte-

riores e exteriores, alvena-
rias, serralharias, ventila-
ção, pinturas, pavimentos, 
instalação eléctrica e tele-
fónica, com o custo global 
de 42.965,72€.

Estes trabalhos de recu-
peração visam o melhora-
mento deste equipamen-
to.

SANTIAGO DO CACÉM. Valoriza a participação da População.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município valorizado.

A actriz norte-americana visitou uma oficina de artesanato em Vila Nova de Santo André
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Susan Sarandon passeou na praia da Costa de Santo André

ÚL
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NA Com “Coco”, a sua estreia discográfica, 
Colbie Caillat tem mostrado, um pouco por 
todo o mundo, que veio para ficar. Come-

çou por ser um fe-
nómeno no MySpa-
ce e, quando atingiu 
os 6240 amigos, a 
Rolling Stone citou-a 
como uma das artis-
tas mais importantes 
do MySpace

E se as aventuras 
de Dom Quixote não 
fossem exactamente 
como nos contaram?

Agora chegou a vez 
de Rucio – o burro 
mais aventureiro, va-
lente e irrequieto de 
Castela – nos contar 
a verdadeira história.

Dos produtores 
que também viram 
“SHREK”

Um Dia... 
Alison Mcghee/Pe-

ter H. Reynolds 
 
Um Dia… é um livro 

que fala daquilo que 
é essencial: a vida, o 
amor e o tempo que 
passa.

Expiação é, porventura, a melhor obra de 
Ian McEwan. Descre-
vendo de forma bri-
lhante e cativante a 
infância, o amor e a 
guerra, a Inglaterra e 
a situação de classes, 
contém no seu âma-
go uma exploração 
profunda – e muito 
comovente – da ver-
gonha, do perdão, da 
expiação e da dificul-
dade da absolvição.

Prémio para o Melhor Livro de Ficção de 
2002 atribuído pelo The National Book Cri-
tics Circle, a associação americana de críti-
cos literários. Nomeado para o Booker Prize 
e para o Whitbread Awar

Susan Sarandon encantada com 
Santiago do Cacém prometeu voltar 

Actriz e activista, nas-
ceu a 4 de Outubro de 
1946 em Nova Iorque. Li-
cenciou-se em 1968 na 
América Drama School da 
Universidade Católica de 
Washington. Em 1970 ro-
da o seu primeiro filme 
“Joe”, cinco anos depois 
o filme The Rocky Horror 
Picture Show tornar-se-ia 
um filme de culto.

A sua primeira nome-
ação para os Óscares da 
academia foi em 1980 
pela sua participação em 
Atlantic City, mas a sua 
carreira projectou-se mais 
tarde com os filmes “As 
Bruxas de Eastwick” e “Bull 
Durham”. Mas a actriz não 
pára e em 1991 o filme 
Thelma e Louise, tornou-
se um dos filmes mais 
memoráveis da actriz. Em 
1996 recebe o Óscar de 
melhor actriz com a inter-
pretação no filme a “Últi-
ma Caminhada” Protago-
nista de mais de 37 filmes 
e séries televisivas, alguns 
com estreia marcada para 
2009, Susan Sarandon é 
detentora de uma carreira 
invejável.

Visitou, propositadamen-
te, Santiago do Cacém, no 
dia 2 de Outubro, a convi-
te do Presidente da Câma-
ra Municipal.

“Fiquei impressionada 
com a calma da região, o 
Presidente da Câmara é 
uma pessoa bastante inte-
ressada no desenvolvimen-
to da zona e preocupa-se 
ao mesmo tempo com a 
sua preservação não desca-

racterizando a zona”, disse 
a actriz, reforçando que se 
sente “realmente protegida 
e em segurança em Santia-
go do Cacém”.

“Sinto-me muito gratifi-
cada com a simpatia com 
que fui recebida aqui”, 

sublinhou Susan Saran-
don que disse mesmo que 
“Santiago do Cacém é uma 
zona muito especial” e por 
isso prometeu recomen-
dar a região aos amigos, 
deixando ainda a certeza 
de que vai “voltar”.

Susan Sarandon com o Presidente da Câmara Municipal 


